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Esta publicação apresenta o resultado do encontro para elaboração dos 
Sistemas de Produção para a Cultura de Milho e de Milho Consorciado com 
Feíjão, realizado em Janaúba-MG, no período de 1 I a 15 de maio de 1981. 

Os trabalhos abrangeram desde a andlise da realidade do produto até As 
recomendações da pesquisa, que setviram de embasamento para descrição 
dos sistemas de produção válidos para o Norte de Minas Gerais, Regiões da 
EMATER-MG de Montes Claros e Janaúba (figura I ) .  

Os resultados são aqui propostos como linhas bdsicas de orientação, com 
alternativas, para que os técnicos façam as adaptações a cada situação, em 
função do nível de conhecimento do produtor e das condições de infra- 
estrutura existentes na propriedade. 



Figura I - Regiões Administrativa da EMATERMG 

- Regiões da EMATER-MG para onde r80 v8lidor eites sistema da produc80. 



CARACTERI~AÇAO DO PRODUTOR 

Este sistema destina-se a produtores que se dedicam ao plantio exclusivo de milho. 

De acordo com o nlvel de tecnologia, o objetivo do produtor. o tipo de solo, a infra- 
estrutura da propriedade e as condições de mercado, o thcnico ajustará a tecnologia que 
poderá resultar em rendimento de até 3.000 kgha. 

OPERAÇ~ES QUE COMPbEM O SISTEMA 

1. Escolha do terreno 

2. Analise de solo 

3. Conservação de solo 

4. Preparo do solo 

4.1. Aração 

4.2. Gradagem 

5. Calagem 

6. Plantio e adubação 

6.1. Epma de plantio 

6.2. Cultivares 

6.3. Tratamento de sementes 

6.4. Espaçamento, densidade e profundidade 

6.5. Gasto de sementes 

6.6. Adubação 

7. Controle de plantas daninhas 

8. Combate As pragas 

9. Controle de doenças 

10. Cuidados na aplicação dos defensivos 

11. colheita 

12. Armazenamento 

13. Comercialização 



1. Escolha do terreno - selecionar o terreno para o cultivo do  milho, levando em 
consideração a capacidade de uso do  solo, sendo a topografia e a fertilidade M principais 
aspectos a serem observados. 

2. Análise de solo - retirar amostras de solo para análise, na área escolhida para plan- 
tio, 2 meses antes da aração, a f im de se obter dados necessários à recomendação de cala- 
gem e adubação. 

3. Conservação do rolo -as práticas censervacionistas devem ser ajustadas para cada 
área, procurando associar práticas vegetativas e mecinicas. Todas as praticas de preparo de 
soloe cultivodevem ser feitas em nivel. 

O manejo da palhada do milh8 deve ser orientado. para que não haja queima dbs rer- 
tos culturais. 

4. Preparo do solo 

4.1. Aração - fazer uma aração por tração animal ou mecânica, após as primeiras 
chuvas, a uma profundidade de 20 a 25 cm. que servirá para enterrar os restos culturais. A 
aração deve ser realizada, em geral, 40 a 60 dias antes do plantio, quando as condições de 
solo se apresentarem favoráveis. 

4.2. Gradagem - recomenda-se uma ou duas gradagens. dependendo das condições 
do solo após a aração. Quando se realizam duas gradagens, a primeira 6 feita logo após a 
aração e a segunda às vésperas do plantio. 

5. Calagem - em geral, os solos utilizados para a cultura do milho, no  Norte de Mi. 
nas, não necessitam de calagem. Caso haja necessidade fazer o cálculo utilizando a fórmu- 
la seguinte: 

Ouantidade de calcário Itlha) .= 2 x AI +++ + [ 2 - (Ca * + Mg ++ ) ] 

A calagem deve ser feita antes da aração com a antecedsncia necessária à neutraliza- 
ção da acidez. Quando a quantidade de calcário for grande, parcelar a aplicação, distribu- 
indo metade antes e metade após a aração. 

A quantidade de calcáriolhectare deve ser ajustada ao Poder Relativo de Neutraliza- 
cão Total - PRNT. 

6. Plantio e adubação 

6.1. Epoca de plantio - recomenda-se o plantio no  periodo entre 15 de outubro e 
15 de novembro. podendo ir até dezembro, se as condições pluviom6tricas não permiti- 
rem a semeadura no  periodo recomendado. 

6.2. Cultivares - dar preferência a hlbridos w a variedades que tenham comportade 
-se bem na região. Utilizar sementes aprovadas pelo Seiviço Oficial de Fiscalização do Es- 
tado de Minas Gerais. Algumas firmas de sementes, estabelecidas na região, possuem bons 
hlbridm recomendados para o Norte de Minas. O Centro Nacional de Pesquisa de Milhoe 
Sorgo lançou, há alguns anm. a cultivar BR-126 (dentado composto) que também pode- 
rá ser utilizada. 



6.3. Tratamento de sementes - recomenda-se o uso de 300 g de Aldrin 40% para 
40 kg de sementes. 

6.4. Espwamento. densidade e profundidade - nos plantios mecanizados. utilizar o 
espaçamento de 1.0 metro entre as linhas, regulando a plantadeira para deixar cair 6 a 7 
sementes por metro linear. Este B o mesmo espaçamento e densidade recomendado para o 
plantio manual com o sulcamento prBvio. 

Nos plantios manuais. utilizar o espaçemtno de 1.0 metro entre as linhas, e covas es- 
paçadas de 40 cm, colocando-se ora 2, ora 3 sementes por cova. 

A profundidade do sulco de plantio ou da cova deverá ser de 10 crn a 12 cm. cobrin- 
do-se as sementes com 3 cm a 5 cm de terra. 

6.5. Gasto de sementer -para o plantio de 1 hectare, gastam-se 15 kg a 20 kg de se- 
mentes, dependendo do número da peneira. 

6.6. Adubacão - fazer a adubação de plantio com base nos resultados da analise de 
solo. Os níveis de fósforo e potássio são recomendados conforme quadros 1 e 2. 

QUADRO 1 - Remmeroda60 dds Aduba60 Foifatada para Milho 

ADUBAÇÁO FOSFATADA COM BASE EM TEORES DE FÓSFORO DISPONI\IEL 

~ l a s s r f l c ~ ã c  . Solos Arenosos Solos Argilosos Nlveis de P205 
ippmt ( P P ~ J  (kg/hat 

Baixo Ate 10 Ate 5 70 

Medio 1 1 - 2 0  6 -  10 50 

AI to Mais de 20 Mais de 10 30 

Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais, 1978. 

QUADRO 2 - ~ecomendaho de Aduba60 Potánica para Milho 

ADUBAÇAO POTASSICA COM BASE NOS TEORES DE POTASSIO 

Classificação Teores no solo 
(ppml 

N lveis de K20 
(kglhal 

Baixo 

Media 

Alto 

Ate 30  

31 - 6 0  

Mais de 60 

Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais. 1978. 
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Observações: 

- As recomendaçóes mais frequentes para o Norte de Minas são 150 a 200 kgiha da 
formulação 4-30-16 e 300 a 400 kglha da formulação4-14-8. 

Na adubação nitrogenada, recomenda-se 8 a 12 kglha de N no plantio e mais 30 a 40 
kglha de N, 40 dias após a germinação. 

- Recomendase utilizar. sempre que pmslvel. o esterco de curral na área de plantio. 

7. Controle de plantas daninhas - a cultura do milho deve ser mantida livre de con- 
corrincia de plantas daninhas até 60 dias após o plantio. 

As capinas podem ser feitas manual. mecânica ou quimicamente. Em geral. sãosufi- 
cientes 3 caoinas oara manter a lavoura limoa. Para o controle ouíhico de olantas dani- 
nhas, recomenda-;e. conforme a predominância de ervas de folha; largas ou eitreitas, uma 
mistura de Gesaprim e Gesatop. h base de 1.5 a 2 kg de cada produto ou ainda uma mistu- 
ra de 1.5 kg de Gesaprim com 3 litros de Laço. Estes herbicidar são utilizados em ore. 

8. Combate As pragas - combater A saúva utilizando formicida em forma de isca, em 
dias secos. atendendo as recomendações dos fabricantes. 

NO quadro 3, apresentam-se as recomendações para o combate às pragas de campo da 
cultura do milho. 



OUADRO 3 - Rronundrpi*.& D h n i v o s  M Combm h P w  do Milho. 

Defensivos Fomu- 
TolerBncias 

Doragsns 
Pragst Recomendados 1 - k  (dias1 Obsewsg.3es 

Carência dor Reslduos 
( P P ~ I  

Cupins Aldrin 2.5% P 3 g/m linear - 0.02 O Controle deve rw peventiw. aplieandese o 

SubterrAneor Haptacloro 2.5% P 3 g/m linear - 0.02 inseticida em p6 no sulco do plantio, misturado 
Toxafeno 10% P 3 glm linear 30 5 ai não com adubar. 

Lagarteelasmo Carbaril 7.5% P 15-20 kgha 14 1 Polvilhar ai pulverizar a baie das plantas. local 
a lbgarte-rorca Carbaril 85% PM 140g/100 I d'água 14 1 de ataque derrx praga. Se o eontrde for pre 

TaxafenolO% P 20 kgha 30 5 ventivo. deva ser a mesmo indicado para or 
cupins. Se as lagartx estiverem nas fdhx. o 
controle 6 semelhante ao da lagarte-doeartu- 
cho. Para a lagarta-roxa pode ser utilizado tam- 
bém o controle com i ra r  atrativas; 10 kg de fa- 
relo + 100 a 200 g de tricorion PS-80 + 0.9 kg 
de agúcar ai 1 I de melaço + 8 1 de bgua e apli- 
car em 0.25 a 0.5 ha, dirtribuldas entre as filei- 
ras de planta. ao entardeeer. 

Lagarta.de Carharil 7.5% P 1520 kgha 14 1 Pulverizar com bico de jato em leque dirigido 
cartucho Carbaril85% PM 140g/lW I d'água 14 1 para o "cartucho" da planta. mda normalmen. 

Carbaril 1% G 2030 kgha 14 1 te se aloja a praga. O inseticida granulado deva 
Fentoato 50% CE 2W ml/ lW I d'agua 21 0.01 ser aplicado de modo que caia dentro do "car- 

Fentoato 2% G 20 kgha 21 0.01 tucho". 
Malamim 50% CE 2W ml/ lW I d'água 7 8 
Tricorfm 50% SC 2W m1/1W I d'água 7 0.1 
Tricorfwi 2.5% P 1520 kgha 7 0.1 

obrcwaçõm 

19) Paras lagartadas npiga e oawquer6 do milho~comendam-se a mesmos defensiva que para a lagarts.dwartucha. com exaipão dos granulada. 

E )  Os inseticidas fatorados indicados para lagartas rio, também, eficientes para o combate ao pulgão. 



9. Controle de doenças - as doenças que, ocasionalmente. aparecem na culNra do 
milho no Norte de Minas não têm trazido danos econômicos. O carvão do milho. a hel- 
mintosporiose, a podridão do colmo e de espigas são as doenças que eventualmente infer- 
tam a cultura do  milho na região. 

10. Cuidados na aplicação dos defensivos - observar a direção do vento, a hora de 
aplicação, a proteção'do aplicador, as dosagens. a destruição das embalagens e os cuidados 
na lavagem dos aparelhos. Para evitar contaminqões, acondicionar M produtos fora do 
alcance de crianças e animais, longe de gêneros alimenticios. Observar ainda a compatibili- 
dade dos defensivos nas misturas e manter antídotos especificas para os produtos mani- 
pulados. 

11. Colheita - a colheita deverá ser realizada quando os grãos estiverem com 18 a 
20% de umidade. O método prático, para saber se o milho está no ponto de colheita, con- 
siste ein verificar se a espiga desprende facilmente da planta. sem haver necessidade de tor- 
cê-la. A colheita será manual: recomenda-se a mecsnica para grandes áreas, o que, ocasio- 
nalmente, acontece no  Norte de Minas. 

Realizar a colheita na época prevista, para evitar o ataque de pragas dos grãos. 

Em geral, o milho não é debulhado no  ato da colheita, exceto quando a produção se 
destina 3 comercializqão ai quando o produtor possui i n f r a -es t~Nra  de armazenagem 
dos grãos. 

12. Armazenamento -de acordo com a infra.estwNra existente em cada proprieda- 
de, o armazenamento do milho poderá ser feito em paiol, em armazéns convencionais ou 
em silos graneleiros. 

Como o armazenamento mais comum na região é feito em paiol, recomendam-se as 
práticas seguintes: 

- o paiol deve ser elevado do chão com pròteção contra ratos; 

- construir o paiol sobre ripado, para facilitar a ventilação; 

- fazer limpeza com, produtos 3 base de Malathion 2%; 

- antes do armazenamento, separar as espigas mal empalhadas; 

- armazenar o produto limpo e seco; 

- expurgar o milho antes do armazenamento e protegê-lo da reinfestação de pragas, 
conforme recomendqks contidas no quadro 4. 

13. Comercialização - a cmercialização poderA ser feita em espiga ou em grãos, 
quando o produto alcançar melhores cotações no  mercado. o que, geralmente, acontece 
na entressafra. O uso de AGF e EGF são opç6es que o produtor tem na comercializqão. 



QUADRO 4 - R e m m s n d a ~ l  de Defensivos pan o Milho A rmamdo .  

Condiçáer de 
Tipo & Tratamento Armazenagem Defensivo Recomendado Oaagenr 

Expurgo para exterminar Milho em espiga Pastilhas de Phostoxim ( ' ) 5 partilhas12 m3 
ar pragar existentes com palha de 0.6 g w 

Teblates de Gasrmim ('I 1 tablstel2 m3 
ds3g  

Milho cnracado Psrtilhas de Phatoxim & 1 part i lh in a 4  rn 
0.6 g w 
TaMeter de Gastoxim de 1 tabletell5 a 
3 g 20 Yx. 

Milho a granel Pastilha de Phatoxim de 5 ou 6 pastilhaslt 
0.6 9 w de gráa 
Tableter de Gartmim de 2 tabletesltde 
3 9 grãa 

Cobrir o milho com lona plástica e vedar ar late- 
rais com cobra & areia. Inúoduzir o defensivo 
e esperar 72 hom.  

Cobrir a pilha de saca com lona plástica e 
vedar as laterals com auxilio de cobra deareia. 
Introduzir defensivor s deixar por 72 horas. 

A p á  introduzir o defensivo no graneleiro, ve- 
dar = entradar e esperar 3 a 5 dias. 

Polvilhamento para Milha em espiga Malamim 2% 
witar reinfertgio com pdha 

1 kn/lWOkg& Durante o armazenamento, a cada camada de 
milho em espiga espigar de 20 a 30 cm pdvilhar com Malathion 

2%. 

Milho ansacado Malathim 2% 5 a 7 glmz de A p á  oexpurgo do milhoensacado. polvilhar a 
sacaria sacaria com Malsthion 2% 

Milho a grand Malamim 2% 0.5 a 2 glkg de h daagsns de 0.5; 1.0 e 2.0 g de Malathiwi 2% 
milho proagem o milho por 60. 120 e l u 0  dias, nr. 

wctivamsna. 

('1 O Phatmim e o Gastoxim contêm, rerpactivamsnte, 56% e 71% de fa fe to  de elumlnla 



COEFICIENTES TECNICW DO SISTEMA DE PRODUÇAO N? 1 PARA 1 HECTARE 

E s w i f i c ~ k s  Unidade Quantidade 

1. INSUMOS 

Pane Ana 

Lfwido w 
P6 

Inseticida para armumamento 
Herbicidas 

2 PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Limpra do termo ai 
L impia  do mrreno manual 

A r M o  ou 
Aia50 l t rwban imi l l  

C a n u w z b d o  <do  w 
Canrewqio do roloca rnimd 

Plantio+ dubaçio ai 
Plantio+ d u b b  Itragio animal) ai 
Plantio+ d u b 6 o  lmanudl w 
Plantio um 

3. TRATW CULTURAIS 

Combam h ..h. 
Capina mnud 13) ai 
Capina animal 13) w 
Capina qulmica 

Comb.1. fit-nitlrio w 
Combate fit-itlriommual 

Adubyllo de c o b a i a  

4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

M r d n i u  w 
Manual 

Transporte interno 

5. ARMAZENAhiENTO 

ApliugXa do dahniivol 
Armazenem 

hhi. 
on. 
O/H 

DIH 

OIH 
on. 
hh.. 

DIH - d i a l h w m  
hhi. - hordtrator 
D n a  - dialtiagio animal 
hlc - horalcdhadoira 



Este sistema destina-se a produtores de milho em consórcio com feijão 

De acordo com o nivel de tecnologia, o objetivo de cada produtor, o t ipo de solo. e 
infra-estrutura da propriedade e as condiçóes de mercado. o técnico ajustará a tecnologia 
que poderá resultar em rendimento de feijão de até 700 kglha e em rendimento de milho 
de até 3.000 kglha. 

No caso do consórcio ser feito com fava ou caupi. o rendimentodestas leguminosas 
pode chegar ate a 600 kglha. 

OPERAÇ6ES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Escolha d o  terreno 

2. Análise de solo 

3. Conservação de solo 

4. Preparo do  solo 

4.1. Aração 

4.2. Gradagem 

5. Calagem 

6. Plantio e adubação 

6.1. cpoca de plantio 

6.2. Cultivares 

6.2.1. Milho 

6.2.2. Feijão 

6.3. Tratamento de sementes 

6.4. Espagamento, densidade e profundidade 

6.4.1. Milho 

6.4.2. Feijão 

6.5. Gasto de sementes 

6.6. Adubação 

7. Controle de plantas daninhas 



8. Combate às pragas 

9. Controle de doenças 

10. Cuidados na aplicação dos defensivos 

11. Colheita 

12. Armazenamento 

? 13. Comercialização 

i 1. Escolha do terreno - o feijão das águas será semeado simultaneamente com o 
milho. Na escolha do terreno, deve-se levar em consideração as exigèncias das duas cultu- 
ras e a capacidade de uso do solo, sendo a topografia e a fertilidade os principais aspectos 
a serem observados. 

2. Análise de rolo - retirar amostras de solo para analise. na 6rea escolhida para plan- 
tio, 2 meses antes da aração, a f im  de se obter dados necessários 6 recomendação de cala- 
geme adubação. 

3. Conreivação de rolo - as prdticas conservacionistas devem ser ajustadas para cada 
área, procurando associar práticas vegetativas e mecinicas. Todas as práticas de preparo de 
solo e cultivo devem ser feitas em nível. 

O manejo da palhada deve ser orientado. no sentido de evitar a queima de restos 
cuturais. 

4. Preparo do solo 

4.1. Aração - fazer uma aração por tração animal ou mecinica, 20 a 60 dias antes 
do plantio após as primeiras chuvas. a uma profundidade de 20 cm a 25 cm, que servirá 
para enterrar os restos culturais. 

4.2. Gradagem - recomenda-se uma ou duas gradagens, dependendo das condições 
do solo após a aração. A primeira gradagem 6 feita logo após a aração e 3 segunda 6s ver- 
peras do plantio. As gradagens devem ser cruzadas, quando não comprometer a conserva- 
ção do solo. 

5. Calagem - para as áreas que apresentam necessidade de calagem. a quantidade de 
calcdrio por hectare dever6 ser calculada com base no  resultado da analise de solo, util i- 
zando-se a fórmula seguinte: 

Quantidade de calcário (t lhal = 2 x AI+++ + [2 - ( ~ a *  + M ~ + + ) ]  

A quantidade de calcário por hectare deve ser ajustada ao Poder Relativo de Neutra- 
liração total - PRNT. 



Recomenda-se a aplicação do  calcário antes da aração ou, quando a quantidade do 
corretivo for mais de 3 tlha, metade antes e metade ap6s a aração. 

6. Plantio e adubgão 

6.1. E p a a  de plantio - o plantio do milho e do feijão deverá ser feito preferenciai- 
mente de 15 de outubro a 15 de novembro, podendo o plantio do feijão se extender at6 
15 de dezembro. dependendo das condições climáticas. O feijão será semeado simultanea- 
mente ou logo ap6s o plantio do milho. 

6.2. Cultivares 

6.2.1. Milho - para o plantio do milho. dar preferência a híbridos ou a variedades 
que tenham-se comportado bem na região. Algumas firmas de sementes, estabelecidas na 
região, possuem bons híbridos recomendados para o Norte de Minas. O Centro Nacional 
de Pesquisa de Milho e Sorgo lançou. hd alguns anos. a cultivar BR-126 (dentado com- 
porto) que também poderá ser utilizada. 

6.2.2. Feijão - para o plantio de feijão. as variedades recomendadas são Carioca, 
Jalo, Rosinha, Roxinho e Bico de Ouro. Para o plantio de outras leguminosas em consbr- 
cio com o milho, recomendam-se o feijão caupi-cinquentinha e fava-feijão. mulatinho e 
favamanteiga. 

Tanto para o milho quanto para o feijão comum. recomenda-se o uso de sementes 
aprovadas pelo Serviço Oficial de Fiscalização do Estado de Minas Gerais. Quando não 
houver disponibilidade de semente de feijão, o produtor deverá promover uma catação r i-  
gorosa de sua semente, eliminando as de outras espbcies e variedades, os grãos defeituo- 
sos. doentes, carunchados. quebrados e muito pequenos. 

6.3. Tratamento de sementes - recomenda-se o uso de 300 g de Aldrin 40% para 40 
kg de sementes de milho e 200 g de Brassicol para 60 kg de sementes de feijão. 

6.4. Erpwamenm. densidade e profunidade 

6.4.1. Milho - para o plantio mecanizado do milho, utilizar o espaçamento de 1.0 
1 .O m a 1.5 m entre as linhas, regulando a plantadeira para deixar cair 6 ou 7 sementes 
por metro linear. Para o plantio manual ou com matraca, utilizar 1.0 m a  1.5 m entre as 
linhas, e covas na linha espaçadas de 40 cm em 40 cm, deixando cair ora 2, ora 3 sementes 
por cova. A profundidade de plantio dever8 ser de 10 cm a 12 cm. cobrindo-se as semen- 
tes de milho com 3 cm a 5 cm de terra. 

6.4.2. Feijão - para o feijão comum ou de "arranca". usar 2 fileiras de feijão entre 
duas fileiras de milho. ou seja, 2 fileiras de feijão espaçadas de 50 cm. Em cada fileira de 
feijão. espaçar as covas de 30 em 30 cm. colocando-se ora 2. ora 3 sementes por cova. 

Para o feijão caupi, utilizar uma fileira entre duas fileiras de milho com 5 ou 6 
plantaslmetro de linha. Para a fava, a semeadura 6 feita na mesma cova do milho, na base 
de 5 plantaslmetro. 

A profundidade de plantio para os feij6es deverá ser de 3 cm a 5 cm 





12. A n n ~ a ~ m a n t o  - de acordo com a infraanrutura exiatente em cada proprieda- 
de, o armazanamento do milho poder6 rer feito am paiol, em armazdns *onvencionais ou 
em silos ganeleiror. 

Como o armazenamento mais comum na regi80 d feito em paiol, recomendam* as 
seguintes prdticas: 

- o paiol deva ser elavado do cháo com proteção contra ratos; 

- cons t~ i r  o paiol sobre ripado, para facilitar a ventilaçgo; 

- fazer limpeza e polvilhamento das estruturas (piso. parede a tato) a dos arredores 
com produtos B bare da Malathion 2%; 

- antes do armazanamanto. separar as espigas mal empalhadar; 

- armazenar o produto limpo e rsco; 
- expurgar o milho antes do armaranamento a proteg8-lo da reinfestação da pragas, 

conforme recomendações contidas no quadro 4 do sistema n? 1. 

Para o feijão, a produção dever8 ser armazenada em paiol ou tulha. Os grãos para 
armazenagem deverão estar com 12 a 14% de umidade. Recomenda-se tratar os grãos com 
Maiathion 2%. B base da 1 p do produto comercial para cada quilo de feijão. Antes da apli- 
cação de Malathion 2%. recomenda-se fazer o expurgo do feijão com produto B base de 
fmfina. 

13. Comereialbaçâo - tanto o milho quanto ofeijão deverão ser comercializados nos 
meses em que os produtos alwngam melhores preços nomercado. O uso de AGF e EGF 
são opç6as que o produtor tem na comercialização do milho e do feijão. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO N?2 PARA 1 HECTARE 

Espcif icqás Unidade h a n t i d d e  

1. INSUMOS 

Sementes: Milho kg 18 
Fsijfo ou kg 40 
Fava OU kg 8 
Cmpi L9 20 

Comtivo t X 

Fertilizante (4-30-161 kg 2 W  

Oefcmivor: 
- F m i c i d i  I r a  k0 0.6 
- Inrstieidapsiassms~ts da milho h O.? 
- Fungisida parasamanta de fsijio kg 0 2  
- Inrsticids para pulveiiiqlo domilha I 1 
- inrsticida para pulvorizqio do feijio i 1 
- Fungicida p r a  p i l r e i i zqb  do feijüo 4 I :I 
- Partilhas de fafeto ds alumlniopara 

expiqodo milho s feijio ud * 14 
- Malathim 2% para ummsnta do 

milho a faijio armazenador kg 3 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Limpeza mscbnica do tarmno ou hltr. 1 
Limpza mmwd do temno D/H 6 
Diswihicüo msc&nica do caichria ou h/*. 1.5 
DiruituicZo manual da cddr io DIH 6 
Arq io  trqãomcckica ou hltr. 3 
Ar-& t rw lo  animal DRa 3 
Gradapem mic&nica (21 ou h/tr. 2 
Gradaqem wqão animal DTTa 3 
Conswqiodo rolo t r q i o  mdn ica  ou hhi. 1.5 
Caiuw.Flodo rolo uqZo mim4 DRa 6 
Piamtio + shibsgdo (tr-30 msdnicrl a, hhr. 1.5 
Pisntio + adubagZo ItrqZo animal1 ou DRa 1 
Plantio + adubqio [manual) ou DIH 7 
Plantio manual ( e m  matraca1 ou DIH 3 
Plantio mnu4 I po r cov~ l  D/H 5 t 

3. TRATOS CULTURAIS 

bmba<e b $&v. D/H 1 
Capina manuair (21 D/H 20 
Controle fitotranithrio D/H 2 

4. COLHEITA. BENEFICIAMENTO E 
ARMAZENAMENTD 

Colheita manual do milhoa fe i j low DlH 25 
Colheita mdn ica  do mlihoe h/c 1 
Colheita manuai do feijio O/H 15 
Trampms interno do rnilhoe feilio D/H 4 
Expurgo s watamsnto de g r i a  com MaIaLhion 2% D/H 1 

hltr - hordtlatw 
O/Ta - di rh rq ío  animil 
D/H - diiihwnsm 
hlc - hors/colhadsira 



PARTICIPANTES 
DO ENCONTRO 

1. T!%NICOS DE PESQUISA 

Bernardo Gonwlves da Silva EPAMIG 
Carlos Alberto de Souza Lima EPAMIG 
Jorge Kakida EPAMIG 

2. TECNICOS DA ATER 

Antônio Bernardo de Souza EMATER-MG 
Herbenh de Souza EMATER-MG 
João Ramos de Oliveira EMATER-MG 
José Alolsio Nery EMATER-MG 
Vicente Jonatas Souza EMATER-MG 
Waldeque Damasceno Leles EMATER-MG 

3. PRODUTORES RURAIS 

Jorge J. Librelon Bocaiijva 
Jorge Marques Brito Jalba 
José Carlos Caetano Maia Montes Claros 



01. Sistemas de Produção para Tangerinas. Lavras-MG, novembroll975, Circular n? 148. 

02. Sistemas de Rodução para Arroz Irrigado. Pouso AleQre-MG. junho11976, Circular 
n? 131. 

03. Sistemas de Produção para Arroz irrigado. Zona da Mata-MG. junhol1976. Circular 
n? 149. 

04. Sistemas de Produção para Soja. Trisngulo Mineiro, Alto Paranaiba e Paracatu. Ube- 
raba-MG. junho11976, Circular n? 139. 

05. Sistema de Produção para Milho e Feijão. Lavras-MG, junhol1976. Circular n? 150. 

06. Sisternas de Produção para Gado Misto. Alto São Francisco e MetalUrgica-MG, junho 
11976, Boletim n? 10. 

07. Sistemas de Produção para Gado Misto. Alto Paranaiba.MG. junho11976. Boletim 
n? 1. 

08. Sistemas de Produção para Alho. Sete Lagoas-MG. dezembroll976, Circular n? 65. 

09. Sistemas de Produção para Tomate. Minas Gerais, junho11977. Boletim n? 1. 

10. Sistemas de Produção para a Cultura da Batata. Cambuquira-MG, agosto/1977, Bole- 
tim n? 100. 

11. Sistemas de Produção para Algodão Herbáceo. Região Norte de Minas, JanaGba.MG, 
abri111978, Boletim n? 131. 

12. Sistemas de Produqão para Cebola Transplantada. Zona da Mata.MG. outubroll977, 
Boletim n? 123. 

13. Sirtemas.de Produção de Rosas. Juiz de Fora-MG, setembrol1978. Boletim n? 149. 

14. Sistemas de Produção para Gado Misto. Triingulo Mineiro-MG, maioJ1977. Boletim 
n? 79. 

15. Sistemas de Produção para a Cultura do Pimentão. Zona da Mata-MG. novembro1 
11978. Boletim n? 155. 

16. Sistemas de Produção Para a Cultura da Cenoura. Lavras-MG. outubroll978. Boletim 
n? 154. 

17. Sistemas de Produção para a Cultura da Banana.Prata. Lavras-MG. novembrolt978. 
Boletim n? 156. 

18. Sistemas de Produção para a Cultura do Repolho. Florestal-MG. outubro11979. Bo. 
letim n? 166. 

19. Sistemas de Produw-o para Frangos de Corte. Minas Gerais, seternbroll979. Boletim 
n? 167. 



20. Sistemas de Produção para a Cultura da Moranga Hfãida. Sete Lagoas, MG, 
maio119B0, Boletim n? 200. 

21. Sistemas de Produção para Coelha, Belo Horizonte-MG. setembroll9B0, Boletim 
n? 258. 

22. Sistemas de Produção para a Cultura da Mandioca. Cu~elo-MG, agosto11980. Bole- 
tim n? 262. 

23. Sistemas de Produção para Abelhas . Bambui-MG. setembroll980. Boletim n0233. 

24. Sistemas de Produção para,Cultura de Milho e do Feijão. Lavras.MG, setembroll980, 
Boletim n? 257. 

25. Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz Irrigado e de Sequeiro. Zona da Mata 
-MG. maio11981. Boletim n9316. 

26. Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz de Sequeiro e Irrigado. Triangulo Mi- 
neiro, Alto Paranaiba e Paracatu. maiol1981. Boletim n?313. 

27. Sistema de Produção' para a Cultura da Mandioca. Sul de Minas-MG. junho11981. 
Boletim n? 317. 

28. Sistemas de Produção para Cultura do Trigo de Sequeiro. Triângulo Mineiro, Alto Pa- 
ranaiba e Paracatu-MG, maiol1981. Boletim n? 315. 

29: Sistemas de Produção para Cultura do Abacaxi:Triángulo Mineiro -MG, abri111981. 
Boletim n? 306. 

30. Sistemas de Produção para a Culturado Feijão Solteiro e do Feijão Consorciado com 
Milho. Governador Valadares, Pedra Azul e Tebfilo Otoni - MG. abrill1981. Boletim 
n? 307. 

31. Sistema, de Produçáo para a Cultura da Mamona: i4egião Norte de Minas, maioll981. 
Boletim n? 309. 
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